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RIO- Depois que os jornais
divulgaram opiniões de medi-
cas europêus e norte-america- . Foi ,submetido à juri, em
nos sôbre as qualidades tonicas. Tubarão, no dia 6 do corrente,do mate e a sua influência sô- o réu Antonio Tertuliano Clau­

--=======::;,:a bre o coração, sendo um' re- dine, acusado de haver assas­
guiador incomparavel da tensão sinado Manuel Vitor e ferido
arterial, além de ser poderoso gravemente João Valgas, na
alimento, o uso do mate, quer Madre no carnaval de 1932.
como chá, quer como refresco, A acusação esteve a cargo
quer, ainda, como chimarrão, do dr. Arno Hoeschl, ilustra­
tem aumentadl> extraordinaria- do promotor público da co­
mente, em todas as esferas 60- marca, e a defesa foi feita
elalS. pelo dr. Renato Barbosa. O.

Nas grandes confeitaria� ..e
debates foram acalorados, ten­

�asas de chá, o mate é a be- do sido o réu absolvido por
bida do dia. unanimidade de votos.
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perli liberal Quantos
lados

ESPANTOSO!depu .. Agredido por ter vo­

tado contra o go­
verno?

•

Ia
• • • • • • • • • •

Chega-nos a notícia de que,
por ordem da Diredoria de
Estradas de Rodagem, da
Prefeitura Municipal de Floria­
nopolis, foram dispeesados,
respetivamente, 40 trabalhado­
res da estrada, para a Ressa­
cada, e 15 trabalhadores do
Cemiterio de Ítacorobf.
Mais outros trabalhadores

vão ser, por estes dias, despe­
didos.
Ser-lhes-á dado serviço,

quando houver novas eleições.

estão

eleitos?
Em 1933 morreram de fo­
me 2.400.000 pessoasARACA]U'-O «Correio

de Aracajú» -informa que o

sr. João Martins da Silva, por
ter votado contra o Gov·êrno,
foi barbaramente surrado a ci­
pó, por .soldados do destaca­

o sr. dr. Fulvio menta policial de Propriá, on-
.. de reside,

Aduce esclarece
I

'. o sr. Martins abandonou
.&:' apressadamente Plopriá, via-

a ques eao jando ,para esta capital.

é só O interventor Aristiliano Ramos que
se deve queixar da deslealdade partidaria
do «liberalismo» que MS desgoverna. Qgei­
xe-se tambem .0 sr. Manuel Florentino
Machado, candidato- á Assembléa Consti­
tuinte do Estado.

Colocado num dos primeiros lugares
da chapa, o sr. Florentino Machado' deu

ao liberal tudo quanto poude. Esqueceu-se até de' que
o lider da lista contrária, o nome fulgurante que puchava
a fieira coligada, era o seu eminente amigo dr. Alvaro
Catão. E, abnegada e disciplinadamente, fez o sr. Flo­
rentino com que quasi toda a votação de Imbituba sufra­
gasse os candidatos liberais. O esfôrço, porém, em nada
lhe aproveitou.

BERLIM '_ Seoundo o

relatorio do .Comité de Socar"
ros para aliviar a rniserja mun­

dial>, morreram de fome, no
ano de 1933, cerca de
2.400.000 homens e� todo o

mundo. Outros 1.200.000 pre­
fe�lr.am, no mesmo. periodo
suicidar-se antes de morrerem
na miseria. De outro lado fo­
ram destruídas infinitas quan­
tidades de generos do primei­
ro neces�idade sob o pretexto
de conservar a estabilidade
dos preços.
Foram inutilizados, aproxi­

madamenta, 568.000 vagõesde trigo, J 44.000 vagões de
arroz, 30 milhões de sacas de
café, 2.560 quilogramas de
assucar. Outros 423.000 va­

gões de trigo foram «utiliza­
dos» como combustivel sob
as caldeiras de vapores e lo­
comotivas, ,0 Jérn disso elimi­
naram-se 2.800.000 q�'ilogra­
mas de conservas e 1.450.000
quilogramas de carne Y.erde.
Com estas enormes quanti­

dades podia-se, segundo cál­
culos feitos pelo "Comité de
Socorres», salvar cêrca de
70 010 dos que morreram de
fome. A anormalidade eco­
nornica da atualidade fez com

que os miaeraveis não chegas­
sem a ser salvos. Trdlldos tais,
como o de Vers'llbes, de Tria­
non e outros, começaram, em

fórma de documentos, com a
ruina da economia mundial.
A carencia na capital da

Áustria, por exemplo, chegou
::I tal ponto. que os habitantes
menos favorecidos não sabem
o que comer, ao passo gue
numa aldeia vizinha, até ha
pouco fornecedora de legumes,
abandonvram milhares de va­

gões de legumes, pois não ha­
via quem lhes pagasse nem as

despesas .de transporte para o

mercado mais proximo.
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o Estado, de Floriano­
polis, publicou, em sua edi­
ção de I do corrente:
- «A proposito do que

se noticiou sobre o resultado
das eleições últimas, afir­
mando-se que o Partido Li­

Com o sistema" de prelerencia insolita, ,instituído beral conseguira eleger 4
pelo rodízio do. �liberalismo:o faccioso, o sr. Florentino deputados federais e 16es­
Machado, que não foi cabeça de chapa em parte al- taduais, ouvimos o sr. dr.
guma, viu-se, afinal. perfidamente alijado, quando a sua Fulvio Aduci, candidato da
candidatura era tida como' de indiscutível êxito. Sofreu, Coligação «Por Santa Cata­
assim, o primeiro .golpe, talvez com a primeira desilusão. rina», que nos esclareceu °
Fiado que fossem, lá em cima, referendados os com-

que ha d� verdade a respei­promissos do chefe local, sr. Pompilio Bento, Manuel
to, declarando:

Florentino 'entregou-se lealmente á campanha, trabalhou -«Atualmente cada Par­
com sinceridade e denodo, agremiando os eleitores im- tido tem eleito 14 deputa­bitubenses para leva-los ás urnas, em prestigio do go- dos estaduais. Quer dizer
vêrno e do partido a' .que se filiou. A comissão diretora

que, em primeiro turno, os
dos liberais, entretanto, não quís que o sr. Florentino dois Partidos elegeram 28
fizesse parte do rodízio e destinou-o, apenas, para o deputados. Faltam, pois, ele­enchimento da sua tripa, que era a chapa recomendada.

ger 3. E' possivel, tambem
E encheu-a prestigiosamente, muito melhor que os ou-

que o Integralismo faça 1
tios, lev�ndo ás urnas de 14 de Outubro 437 votos

no primeiro turno. Os 2 ou
em sufragio da chapa federal e 343 da estadual, isto 3 que faltam, serão eleitos
nas duas secções da séde e na do Mirim, que tambem

em segundo turno e serão
lhe obedece

.

a orientação. os demais candidatos de um

ou de outro
.

Partido, que
na ordem da votação se se­

guirem aos 14 mais votados
da chapa da Coligação, e

aos I 4 mais votados da
chapa liberal: por outras pa­
lavras: serão os que ficarem
colocados, na ordem da vo­
tação, nos 290. e. 300. e

31 Ó. lugares. Esta ordem
só se poderá determinar,
depois de ter o Tribunal re­
solvido as impugnações re­

ferentes a 21 urnas ainda

Enqu<i�to o Libér�1 assim agia., institui�d? u�a não abertas.

preferenci� odiosa. entre os 5e�s propnos. correbglOllanos -Serão todas apuradas?
com o célebre rodízio, a ColIgação, registando apenas -Acredito que a maior

um cabeça de chapã. que foi o dr. Alvaro Catão, c�- parte delas será apur�da,
,

d' d'd
' d dada a insubsistencia das im-locou todos os emals can I atos no mesmo pc e �-

gualdaqe, deixando a escolha, unicamente, á preferencla pugnações.
do eleitorado. - Ha probabilidades de

serem favoraveis á oposição?
E' que, embora colocados em segundo, terceiro ou -Espero que na sua maior

quarto lugar na chapa liberal, os �I:itos par� as vag�s parte sejam favoraveis, e es­

que o quociente eleitoral lhe permitisse,
.

senam ap�nas tou certo de que a diferell­
os que a ençabeçassem. Sabendo-se quais os can�lda- ça final, na chapa estadual,
tos cabeças de chapa, saber-se-ia, desde logo, .quals �s será muito-maior em favor
�Ieitos, \lma vez fixado o número que ao Partido LI- da Coligação, o que fará de­
bera! coubesse de deputados. saparecer quaisquer vanta-

O sr. Florentino Machado estava, pois, destina??, gens que tenham os liberais

desde o principio, a ser sacrificado p.elos seus correllgl- em votos avulsos. Convêm

onarios da comissão central do partido. Apenas um! o notar que, tendo o Partido

sr. Pompllio, seria incapaz de uma perfi�ia; e, �or. ISSO Li1)eral feito rodizio no pri�
lIlesmo, teve tanta surpresa, quanto o candidato ludlbnado, meiro turno, só obterá 14

Operarios dispensados

deputados nesse turno, si
todos os seus candidatos
colocados na cabeça da cha­
pa alcançarem o quociente
eleitoral.

- Quer dizer que .•.
-

• r » estão arriscados
mesmo a não Iazer esses 14
deputados, dados como elei­
tos, o que virá favorecer
ainda mais a chapa coligada.
- A noticia da «Re­

pública», de hoje, é, nesse

caso .•.

- E' prematura. Quan­
do muito, pôde referir-se, a�

penas, aos resultados apura­
dos até ôntem, sem se levar
em conta as 20 urnas ain­
da não abertas, e que os

irá modificar.
-Noticia-se que os si­

tuacionistas andam festejan­
do a vitoria nos municípios.
O sr. dr. Fulvio Aduci,

que havia recebido, no mo­

mento, um telegrama de Bom
Retiro, comunicando o fa­
to, telegrama que juntou a

outros de igual feitio, decla­
cou-n05.

-Realmente, pelos te­

legramas que tenho recebi­
elo, os n05SOS correligiona­
rios e amigos do interior es­

tão alarmado· com um des­
pacho telegrafico do Parti­
do Liberal comunicando a

vitoria. Esta, como é sabi­
do, ainda està pendente das
apurações a Serem feitas das
urnas a que já me referi.
Não vejo, en\r etanto, incon­
veniente em que yueime fo­
guetes ... Rirá bem, quem
rir por ultimo •• ,

Fez o "sr. Florentino tudo isso e não foi recom­

pensado na sua dedicação partidaria. A surpresa, por��,
não o atingiu apenas. Teve-a, também, o sr. Pomplho
que, na' sua eterna. bôa fé, n�I).ca supôs que o sr. Fl�­
rentino Machado deixasse de- sér contemplado no Iami-

gerado rodizio do liberalismo.
.

O fato, j� agora, é que o' sr. MaI;mel Florentino
Machado não está eleito, e isto porque o Partido Libe­
ral escolheu a dedo 1 5 ou 16 candidatos, preferindo­
os a todos os demais. Foram estes que encabeçaram a

chapa, aqui e acolá, com maior ou �enor s�gurança de
vitória, ao passo que os outros não tmham SIquer proba­
bilidades de ser eleitos.

MORREU O PRINGIPE
RUSSO ALEXANDRE

WOU<ONSKV
GONVERTiDO AO CATOLlGISMO,
SUA ALTEZA PROfESSARA NUMA

UROEM RWGIOSA

CIDADE DO VATICA­
NO_ (Havas) _ Faleceu o

principe rU!so Alexandre
Wolkomky que se tinha con­

vertido ao catolicismo, e en­

trára para uma ordem .religio­
sa. O extinto era professor do
Instituto Pontifical Oriental.

Promoção
Sabemos haver �ido promo­

vido a engenheiro de 2a. clas­
se do Departamento de Por­
tos e Navegação, por decreto
de 10. do corrente mês, o sr.

dr. Avidio M�lo.

fI)
Jllt

A CIDADE, de Blumenau, publica o seguinte :

-«Passado está () intenso movimenta da campa­
nha eleitoral. Agora, vamos iniciar. uma

.

nova fase e

entrar num -período de ,franca analise. Um descanso de
1 5 dias nos deixou aptos para cumprirmos serenamente
esse outro capitulo do nosso programa pleno de since­
ridade e patriotismo .

A apuração das eleições está no seu' deslêcho, Já
se definiram perfeitamente os valores politicos de todo
o E&tado. Por isso mesmo vão nascendo as combina­
ções para o govêrno futuro . . .

E' de Lages que nos chegam os primeiros refle­
xos da guerra politica que vai principiar. Candido Ra­
mos e' Henrique Ramos são os. primeiros que definem
orientações dentro do P. Liberal. E esta orientação vem

comprovar claramente a verdade do que já afirmamos
aqui, de que dentro do P. Liberal dois homens se de ..
gladiam: Aristiliano Ramos e Nereu Ramos.

Informações seguras dizem-nos que os 51'S. dr. Can­
dido Ramos e Henrique Ramos, sahiram em campo
contra o sr. Nereu Ramos'. Discursaram em praça pú­
blica de Lages, dizendo que o sr. Nereu Ramos era um
traidor das hostes liberais e que - isso é detonante -
mais facil será Lages unir-se com Blurnenau para a es­

colha dos novos rumos de administração catarinense que
outras quaisquer combinações com o sr. Nereu Ramos.

E pelo lado da Coligação Republicana?
Nada ainda porque tudo depende' da vitória. Es­

tamos certos de que esta virá por fim e dentro dos pon­
tos extremos que se vão acentuando dentro das hostes
liberais não devem persistir desânimos nem receios pela
nossa parte. Somos um bloco que se levantou contra o
mito do poder governamental. E que bloco forte o nos­

so, que fez tremer e fará desmoronar, infalivelmente,
toda uma construção de corrupção governamental, ali­
mentada por odios pessoais.

O vendaval de civismo e confiança popular so­

prou mais uma 'vez, com grande intensidade, para der­
rubar os vicios e a má fé dos falsos Ihómens' públicos.
Se quizer concluir obra tão fortemente', 'cimentada, é
só seguir plano a plano o concerto de todos os senti.
mentos populares que estão em efervecencia '�Ivica. Do
'contrário tudo continuará numa repetição de males, de
eternos males a encabular a beleza ritual do nosso regi­
men liberal democratico e provará. tambem a deplorave]
capacidade de. todos para as prerrogativas deste regi­
men que escolhemos para nosso bem estar no governo.

Ísso nos cumpria definir agora que já se iniciam
fases determinantes para o futuro governo de Santa Ca­
tarina. Ficamos na espectativa e desassombrados na nos..

sa missão. Venha o que vier e custe o que custar, se­
remos; fielmente coerentes com tudo, por tudo e para
tudo. Ligaremos sempre a coerencia e a sinceridade.s
�xxyxxxxxxxxt:XXXXX�XXXX%iXXXXXXXXXX)
o mate é a bebida da época Juri em Tubarão

I
-�--

==

Doloroso desastre Os bons exemI)los não mos­

tram tão sómente como se de­
ve fazer, mas imprimem tam­
bem o desejo de querer pra­
ticar o bem. - Amyol.

Ocorreu em Minas, no dia
das eleições, um grave desas­
tre. Um cam;nhão repleto de
eleitores. ao transpor as linhas
ferreas em direção á Viçosa,
foi colhido pela locomotiva,
tendo ni:>ITido nove pessoas,
inclusive o cchauffeur.. De­
zoito outras receberam feri­
mentos de varias natureza
encontrando-se cinco dehs em

Estado &raviuimo�
..
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Perse ições liberais
tS9#(1j;' ê «BRASIL» Gia. de Segllros Gerais

ovêrno

Um homem torna-se tudo O Ensino Seeandarie Tem
ou nada, conseante .a educa­
ção que rec\!be-' Clémente

ta. atarlna ? II • •Capi!al . 5.000:0PO$000
Deposito no Tesouro 500:000$000

Fundada em 1904

SEGURQS CONTRA:
F:ft. f,í"& ft f .MARlí!MOS
u�u " " II " " " .. • II II • • .,

t'
'FERROIIIAIIIOS

TRANSPORTES ..... " '". :�����:��ss

ACiDENTES I
DO TRABAUW
PESSOAIS
RESPONSJUm.mAiJ!E CIVIL

liA RAZÃO", órgão liberal de Laguna, no ti-

,

�<Politica e Políticos>, diz que ,0 governo do país
não está satisfeito com a vitória da situação' paulistá�
Achá, S. Excia., o Presidente da Republica, que.. uma·

en vitórià apenas de uma dezena de milhar n&.,� é propria-
'"

mente prestigio para governar. Que dirá S. Exci;:l. da
vitória dçs liberais de Santa Catarina? ÚÜJOO. na .

Agent(t Geral:
. JOAO GÓNÇALVES

frente não é vitória; quinhentos atrás
._,'

mos a resposta.

será?

;:.
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uux:u::l::u:xjXltx:xx:nu O �r. major Manuei Grat,
diretor elo Ginasio Lagunense,
recebeu .� seguinte tele�am& :

O O '1 '
,

'Iil - «RiO, 9. - Tenho
« uro cu to e o 1 me

de hoie á tarde, no Central, prazer comumcar-vos que nes­

Tratasse de uma produção que
ta data assumi o exercicio do

por certo levará uma' enorme cargo de Inspetor Geral, para

assistencia àquela casa de di- o qual fui nomeado pelo exmo.

versões, pois é um novissimo sr. Presidente da República e

filme do popular e querido no qual espero to�a a vossa

Tom Mix. Quem não irá colaboração. Atenciosas sau­

apreciar as prcesas de Tom
I

dações (ass.) - Nobrega da

Mi1t e seu inexperavel Tony? I Çunha,
Inspetor GeraLdo En-

Nincuem, por certo. smo.

Q'uem não gosta de uma��

torcida numa fita deste velha
e querido vaqueiro � Crianças' raquülcas
Velhos, moços e criançaa,

todos, por certo, logo mais, á
.

flagras ... Fracas?
tarde, abarrotarão o Central

para ver ,Tc,m Mix, jQdite
Berrie e Raimund H too; no

super-filme, "Ouro Quculto>.
, A' noite, em sessão chie,

que principiará com um belo
jornal Universal; teremos a

aatisfaçãç de ir apreciar o co­

tadissim� firme "Infernos dos
Vivos», uma super-Universal
Movietone com o concurso dos
wandes astros Pat'O'Srien, Super for!l·fl·r.' anteMerno Kennedy, Cloria S- .

\. '" I;,

tuart, Artur Winton é Dou-
U

'

tghs Dumbrille. Temos a cer- Itarninoso e mui o
teza queé. um desses filmes".
eircples, mas que agradam do

principio ao fim pelo 9t;:U enre­
do escolhido e feito a capri-, Lab.·RAUL LEITEcho,
O seu final é belo..comove RIO

e agrada muitissimo,

Cinema Centrá I

Novo 'Inspetor
, .

,
,

saboroso ----------�---------­

......_...._��

. Hoje, domingo, serão rezi!l­

das duas missas como sempre,
havendo na nrimeira Comu­
nh,ão geral da'! filhas de rVÍllria.
A's 3 horas haverá doutrina
para aR crianças.•1:1;5 5 horas'
reunião das filhas de Maria
e ás 6 horas têrço e benção
com o S. S. Sacramento. Se­
gunda-feira, missa por alma
de JOãO Luiz Miranda; terça,
pela falecida Bernardina de
Lima; quarta, em honra de
N. Senhora do Parto; quinta,
pela finada Rosa Bessa ; sexta,
por alma de Ana Nascimento
Miranda e sabado em honra
de S. Braz, encomendada por
d. Tomazia Pereira da Sjlva.

* * *

FALECIMENTOS

'fonico
. .

Infantil

Gente que se diverte iL -: .. "

� PREÇO. POR PREÇO:
:." ';� '!

.

E' o MElAO'R�'

mais interessantes do cinema, passam-se nos

cinematograficos, Todos' os que gostam de
devem lêr

estudios
cmema

Em Parobé) do outro l&do
da baía, vai realizar-se, no

dia 24 do corrente, um ani­
mado baile, no clube Vera
Cruz. Foram convidados os

socios e os amigos da localida­
Je. Ísto vem provar que aque­
la. gente, quando faz baile, é
realmente, para que todos se

divirtam.

�CII
AS
COISAS

•• H'lSt mM 3&±

EARTE fRf!\Q.\)�'Lj}.C.ERESRP-\.
INSONIAS

CASA FUNDADA EM 1926

ENC.TELEG. SEAAVATA-CAIXA pOSTAL, 14Se
Rua do Mercado, 20 - Rio de Jalteiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
DE

cereais, banha, lombo, laficinios e mais �enero§ do pais

que publica: a par. das mais lindas � inéditas fotogrsfiés
dos principais artistas, noticias palpitantes sobre o que
ocorre nos centros cinernatogralicos do

..mundo, e as re-:

portagens mais sensacionais sobre as personagens mais
em evidencia da têlá, Custa sómente 2$000 o' exemplar., ,

PEDIDOS Á C. PO�TAL 880·

Rio de Janeiro

o tONICO DO CEREBRO

Adiantamos 80 "!� sêbre c valor dos generos embarcados
.,

(perm. - 3 m.)
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Pelo resultado 'da apuração de

Coligação Republicana
Partido liberal

III

• IIIII III• III

ColigaçãoA está vencendo,Republicana

deputados
Chapa 345§760EstadualFe(leral

({ 34.412

na chapa de deputados estaduais. por ,348 votos

Impulsionado por U11\ gru­
po de entusiaeticas senhoritae
desta vila, realizou-se !!ábado
passado, nos salões do clube
União Orleanense, um estron­
doso baile, em regosijo â

passagem da florescente e be­
la primavera. Motivada pela
antecedencia com que foi pro­
movida essa magnifica festinha,
o belo sexo orleanense osten­
tou-se galhardamente com suas

belas «toiletes», adequadas ÍJ.
festinha da noite.

.

Apesar da chuva incessán­
te e pertinaz durante todo o

dia, . foi grande a afluencie de
pessôas ao clube "União Or­
Ieanense», ávida para assi�tir que lôra escolhida a comissão
um acontecimento aocial, iné- composta unicamente de casa­

dito em Orleans. De todos os dos, pa.a proceder-se a elei­
labios, pendia uma pergunta ção respectivamente da rainha,
duvidosa: Quem seria a rai-' princeza e pagem da prima­
nha da primavera �;Afinal, ás 'Vera. O voto foi processado
22 horas, foi dado inicio ao por escrutinio secreto. Após
baile; com uma «polanaise>, o intervalo de uma hora, foi
brilhantemente marcada pelo escolhida a comissão apurado­
sr, Benjamim Nicolazi e exma. ra dos votos, presidida pelo
esposa. Ao terminar essa in- juiz de Direito, dr. Edgar
teressante dansa, usou da pa- Abreu de Oliveira, servindo
lavra Q jovem EH Gomes de como secreterio da mesa, o

Moura, que em nome da mo- prof. Moacir Orige, e como

cidade orleanense, congratu- membros os senhores, dr. Ar-
�AP JlTAPIA SILV Jl Viaja em cobrança de

lou-se com a comissão premo- senio Pessoa Lins, Manuel li;;1 l1 ..ã _.ti assinaturas do «Correio do ,

tora da festa, senhoritas' Nelí ?rudencio Mendes, Oto �Iut- Peço a todos'. os meus Ire- Sul>�, o sr. Otaviano Soares ==-,-.��-::::::::::t: ='

Pfützenreuter e Lina Cordini, zenreuter e Manuel Bertoncj-
�uelell,. em atrszo, a bondade d A d d

pela maneira digna e' 'brl'lhan- ni. Em seguida o presidente ,e n ra e, que percorre
e efetuar com ,ur.gencia o pa- I lid dte, com' que se 'estava reali- dll banca apuradora ,dQs votos, gamento dç seus débitos para

as seguintes oca 1 a es:

zando O baile, O orado'r co- levantou-se é declarou eleita ' .

t h
. Cabeçuda, Laranjeiras,, cC?rmgo, pOIS en o compromls-::; A P d

.

3 d 'M
meçou seu discurso com a cé- por maioria de v ... tos, para sos para solver e preciso :muito Banan�l, E�tiva, Passagem, a ana e arço de

lebre frase de D. Quixote, em rainha da primavera, li senho- b d d b 1\1· h N I Propriedade de Manuel 'Pa.:.
,

L' C di
,

C
. .rece ar os que me evem, Tu arão, iv ornnr 05, ue eo tricio Femendes, á. rua Custa-que diz: «Ju";'entude I EgbanJ'a, nta ma ar IDI. orno pnn- Barra do Norte, 1 de. Nov. d M Olici Gd I d b

..

I 13 e . aio, lcmas, uar- vo Richard na. lO, v'em aVI'�gasta e . e api a a �ua moci� ceza cau e o primeIrO ugar de 1934.
dade, porqtle ela não é for- á senhorita Matilde Dalsasso Eugenio -Silva da, Quilometro 63, Pinhei- zar ao povo em

_ geral ."
d�sta

tuna que se possa guardar pa- e c�mo pagem ao jovem 05-. (3-1) ros, Quilometro 68, Barra cidade e dG interior, que teve

ra a velhice'". O orar.lor em- valdo Pfützenreilter. Recebida do Norte, Braço do Norte, a .sorte I ded adquirir novas re-

Polgou, por longo tempo, a a' noticia por uma prolong!lda tm:D1U'txXtx%x::n:o:xr
d G d PI'

cei!as oe (las massas de pães
I d 1 'J f· Pe ras ran es,. a melra,s, especialidades que se chamam'seleta assistencia, discorrendo sa va e pa mas, a ral.0.1a OI ..-- .. _.Ql... .,....",;,.. _.

com ,eloquenrtia e entusiasmo conduzida ao trono, pelo pl'e- �
"

'EliJ,{J1)
.

'.lJ Santa Clara, Orleans, RIO {( Reij o de moça'> e.« Pão :do
sôbre o objetivo visado itaque- sidente do clube, sr. M"nuel" E/ VENDIDO No Il das Furnas, Oratorio, Grão- dia:. <e da pontinha, ees outros

la festinha, agradecendo o de>- Prudencio Mendes, sendo en- •_CAF{{ .i""U P ! - 4 Pará Lauro Müler Novo pães conhecidos: a 6 por 500
sinteressàdo apôio que a ela Uo coroada pela princeza elei- "- ' .. � .. -- ..- ., trevi�o, Capiva�i, Gravatá. réiS e muitos outrós

.

tOfrad�5,
prestou, a diretoria do clube ta. O pagem a!sistiu de pé, nnmlU:'Ot'}!ZX:::X:rc,c)!XD 'temperados e comuns e Bls-
I A

.

t t t d .. rn:n;íOOtx:;;:::';:Xx:oa:;;an::n:: couto, finos para k. 4$000."ar eanense, po"s terml'n"ar o Jun o ao rono, o as essas ce- d 'dslln o so.me�te o sr. presl ente 5$000 6$000 b'
.

seu ótimo improviso, o ora�or rimonias. Em nome da rainha do clube União com a rainha ARTUR BUSSOiLO d
e

I
"os lscoutO�

foi alvo de J'ustes e significa- eleita, pronunciou um discurso d
' gran es pé os seguintes preços:

d d' d A
a plllna�el'a e o pagem com

EspecI·all',sta em serrarla�, Roscas' tempoerad"ps 1'0'0-8$000tivas homenagens por},parte da. e agra eClmento,' o r. rse- .

A d I �
,

P .... L· , a pnnl.7eZ\i • .<r>.a ansas pro on- uma 100 réis" "" .-',' "

.

. '. ,
' '. ,.mocidade de Orleans, que viu DlO essoa ma, promotor pu- garam·se até altas horas, sem- bidraulicas, engenhos, ata-

.

'i 100-4'$00'O �������,".�,....�._.. """. '.'." .. "',-.'�.', .. -.' .... ,'-,.'.','
'

em EII' lV'oura o l·nte'rprete d'e blico da comarca.
.

-l b' d
. - &fftJ7f!mqffLiJ!:Yl!iJffJ!!n;;3fJ:&r=�p>�

-t pre '-Ie alXO e viva animação. f d 100' ,'. . .,

suas aspirações. Momentos de- Em seguida a orquestra rom-. onas, etc. etc. uas« ,

.

k
'

1 d· d MORIGE Orl,eans _ Si",. CAla' "':na. Pondes" 1 00-8$000 Assinem ou compre.m o
pOIS, o «spea er" anunciava peu a va sa a prImavera, an- lu u..

um 100
'«Correio dQ Sul» I

De Orleans
Desde aAtingiu a espedativa ge­

rai, o baile da prima­
vera, real.ado no elu­
be «União Orieanense,., '

desta vi Ia. - Como se

desenvolveu esse im­

ponente acontecimento
social de Orleans.

---t---
•

m2BS

'Capital

ao

recanto

afástado do

. chega a fama do chapéu
"SOLAR"

SOUZA MACHADO &: elA. Rio "de' Janeire

A
-"

quem pertence
fi' canôa ?

Uma canôa, com as suas

velas enroladas, deu ás costas

de Laranjeiras, localidade que
está sob a jurisdiçàc do ins­
petor Francisco Leandro. Est.-e
quer entrega-la ao seu dono,
e recorre pl!fa isso, a publici­
dade, perguntando: - A
quem pertence a canôa ?

:Y%YXXU::am�m'1']';XX'.n'J
f4 Consultório CDrurgic(l)

----_.

DO

Cirurgião' dentista: PROF. JOÃO B. CALVôSO
FORMADO EM 1921

DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JÀBOTICABAL -- S. PAULO

Tratamento de todas as afecções bucais e dentárias - Cura

radical da .Piorrhéa» _ .Pistulas» etc.

Dispõe de aparelhos elétrk05)) Reslaurações profêfices pelos
para confecção de dente- mais aperfeiçoedos processos

durfl em ltesollvill - - Higiene rigorosa - -

SEAViÇO RAPWO E SEM DÔR
C@S'isuU:orh) : Rua 15 de N3\1e�nb'fi'�, gratis

1íj�m)t�)iMimlf1rnltíflUmm-)1ih1i�.&IíU\lm)\lm��í
f1<f7..fr.l3T�1iiU'��_§�.J.L�/)_q;r_g_1JI&?1fi!!!:.fi�\

�";���
,

.
.

.
' �VANTEiBO' MARGOTTi

Gl'esclUlll.a - Sin. Cata,riua
O melhor c mais bem situado dispondo de amplos

'

quartos com instalação de luz elétrica.
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel '

situedo ao lado da estação ferroviaria.
Inteiramente LH1Jililll· =-Cozinha de primeira ordem.
Funcione todas as noites, no salão de refeição,

um excelente radio «Filips».
PreçCô$ (IS mals v�UlrS:&.llj@s3s

NãO se esqueçam: ao lado da estação e em

. frente á Farmada Sampaio

l"' d'·' J I 1rvernetemos "soe Ja (J. orna a to.:.,o� que toma"
rem assinaturas do «Correio do Povo»_ de p, Alegre parô
J 935. O Jornal "Correio do Povo» já é conhecido com?
o melhor, 'maior e o mais noticioso do Sul do Pais e

poderão ler todos numetos da semana, devido o faciJ
transporte, via ónibus, da Empresa Labe$, que faz suas

viajens 'em médias. '

Façam .suas .assiueturas com mJ3SO representante
éncarregado, no Sul do Estado, Ota vio Labes,'

-Trimesbe .

. 20$000
Sel'llcsfre 35$000
Anó 60$000

Já temos no sul do Estado mais de 300 assinantes.
�'I;�'lIfa lê!�asp Relojoaria Labt's-Laguna

·N. B. - Aceita-se pedidos do interior -acompsnha-los das renpetivas
importencias, por meios de cartas registradas coes valor declarado,
descontada na impcriancia do porte.

. XD!Xlxn:n:r.';l':;a:JCC;c·r:o;ry:t:;ur:a:D..�YnYXU-X}ll

MEDICO DO HOSPlTAl

Aos nossos assinantes Cirurgia - Doenças infernns++
Diatermia - Elefrocoagulnção

!L I
.

'. ====-=; L,�GUNA .=:=:_-.�. . _,n
�===""=9---=�==�. �-::;c.�êi!Jj

AO. PUBLICO

. A análise quimica e a expen�ncià de se,:uJos
demonstram, insofismavelmeate, q'ue oFAilELO DE
ARROZ é a, subst::lOcii.l que con�ern VITAMINA
em pl'opOrçÕefi mais e!�vadap que Qualóuer outro
I· ,., f'

.'
"

d�mp�ktosst� eC��VAtO'Sr�Df,1çff,{ATOrda
VACAS DE LElTE -- MUARES DE 1 RABA­

. LHO - Criação e engorda de GALINHAS, etc..

.

Pro€urem na oficina, "BIANQÚINI,>, n,es'ta
'

CIdade, que encontram em quantidade e por preço
razoayel. ;

« 100�4$OOO
dois 100 «

Fatia;
cinco 1'00'.

R.-·scas ClnLÚ(ls'

. LymnuxX:il:xn:nxx;(:
100-2$000 ..

'

.

'COMO 'EUITilR
.

rCO-4$ÚÓC ,. ,".- ','
i I I 1 '

.-100-3$500 . n 'UE'LHICE 7
,',

100-3$29$
I , .

trez 100 réis' D' d .,,' "

�pois os 40' õ!lbS 'as arteriao.
Pmretes" J 00-7$0$0' , .. u '- ,.

100-3$500 e veias endurecem
100-3$200

'. ,

«

"

"

«

- AF�ARAI�GUA
A-

« «

« (t.

sobrevindo"a escleróse
trez IOOrs.

. Bolachas
« IODf\LB100-3$300

100-3$300 Promotor Público
Viagens rapsdas

.

E' este o seu novo e confo;tavel ?n!bus, marca, InternatiorJ1a�, dirigi?o por h.i3b chaufeur e meCl!U1ic.o, que a

Empreza LABES o�erec; a sua dlstmta freguesla. Quando qUl5_:-rdes Ir a Porto, AI,egre, não vá enganedo. P3rtidas

Itodas as QUA�TAS FE.RAS., ao amanhecer, do Hotel laba\), em Ararangua, regre3sando aos DOMSNGOS, de
Porto Alegre, do Hotel Bergel, Praça dos Bombeiros, n. 222. E' o unico que faz suas viagens regularmente, em

."

,dloze horas, pelo preço de S'O$O·OO. I
,

Procurem' nO:505 agentes encar:egados, onde deverã� retirar suas passagens para garantia de lugares
certos.· Em l;aguna e Tubarao, fililS reDojoaru�s .Lab.es. Crescmma, P@pular-HoteS, com Vanteiro M<ugotti.
Em Ararangua, no HOTEL LABES, com o propnetano Oto' Labes. - End. Telg. : LABES.

INfORI\-'iAÇOES EM FlOS:UANOPOUS: «UVO'êil.M3 Ce!l1ti'�L, c�m A�barto lEil1tr49s,
e na "Pensão Machado», Rua João Piíi1tO l1'li. 29

trez 100 rs.

Fatias J 00-1 $700
Biscc.utos redondos 100-1 $500
cinco 100 réis,
Já comprou o afamado pão

«Beijo de moça» e o «Pão do
dia" se não comprou f.:·,ça o fa­
vor de procurar nossa casa,
afim de experimentar estas i)re- devem ser tomãdos anos a eito
ciosas massas. ,PíOlongclm a vida

3 de R�sultados Notaveis

ACEITA CAUSAS CI,VEIS E

COMERCIAIS NA COMARCA
DA LAGUNA.

I�

iodo organico Dr. Cantidi@ Amaral e Silva
ADVOGADOe

Lf\CTf\SE
fermentos lálicos

Todos á Padaria
Março

Laguna, Outubro,

.�e--........-.� ................ CII

( PA'R"" PA'RTICIPt>!;:ÕEJ' )
S Df NOIV/)(DO.C.I)(,r"",MEN- ?
» To.rMeJ(,IMENTo. 'ETC .•. g

lab. Raul leite --RIO i "éorHt�,o ooJiJ� �
. '._ , I ............ ......,_.. �_• ._.._.
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l durante pleito eleitoral,
abusou de

sinecuras e avultadas
fito de
dar de

o fi

n'HS vesperes
prefeitos

, Iorie
distribuindo

estradas, com
das eleições e

cabos 'eleitorais'

tiS,OU e

lnlerven­
meios ilici-

tos, removendo funcionerios,
construções e reconstruções de
sivamenle eleitores,

o

somas para
empregar exclu­
ganhar a ,"� alguns

ou

(IPA\ILA\VI�A\jr

impcpulerizar-seU

A realidade calarinense em

face do pleito I

,II I
.

����=���=���x.=:rmzm;:'::',== 'P"'l.........,.....
_=p' _-r.:e

Ré DATOR. - CJlEFé:
. ..Ã,,,.A,, --..l::;&� Os-U N /X ---- .!4.,b* ..

IJ'ORIIE.I'PfiJNOENTE EcI'PGC/AL ,

I. VII-lICltJJ" D-E���1!'������......�� "E.�"�Ne2° 41

D.;;t;disdilih�;;;-0� t;i;gra�
A' meia noite de sábadq •

t Pt'P·uhl,:Joc''OS' '"

atrazado, Blumenos foi sur- agi ou o ara I
preendida por uma forte trovo-

. ada, acompanhada por uma

RIO, 3 '_ Falando na Camara, o sr. Acurcio Torres chuva de pedra jamais regis­
reclamou contra a fórma adoptada pelo govêrno para respon- trada nos anais da cidade.
der aos requerimentos de informações, que a Camara aprova.' Constituiu, de fato, um espe­

tos casos, se transformará DU- e para o bem estar da sua Referiu-se, especialmente, .80 caso da aquisição de um predio taculo inédito para a popula-
ma burla ou numa trapaça. gente. em Washington, para 8 embaixada do Brasil. Condenou com ção, ver as ruas cobertas de
Daí a necessidade dos co- O voto secreto e os veemencia a compra feita, precisamente, num momento em gelo; de tamanho regular,

micics ou conferencias eleito- pregnosttcos que o país so vê a braços com
i
um deficit confessado, de que em alguns legares amon-

rais, para orientar e guiar as Com. o voto secreto é di- mais de 500 mil contos de réis. Assegurou, por fim, que o
. toaram -ee

.

na altura de meio
massas, afim de que o povo: ficil fazer cálculos seguros,

sr, Getulio .yargas baixo� �m d�creto absolutamente ilegal metro.
faça a sua escolha não s6 com continuou s. s., mas creio não para â aquisrção do refendo predio, ch.amando a ate�ção do Ao par deste aspecto inte­
perfeita liberdade e concien-

errar, conjeturando que o par-] país para. «o. desba�at? que o sr. ,Getuho Vargas esta Iazen- ressante, a chuva de pedra
dl�, Ina� tll.mbem "com vtr�a: t�do �ence�or não ficará ":lui- do dos dinheiros públicos»,

.

' ,

causou grandes prejuizos ás
erro enterro .e acerto, selec.l� to' i distanciado do vencido, umnxnn:n:xnxxn cq:n:xn::nxxxxxu:xxxn �hortas>. telhados e arvores, quenando os le�lslad�re� e diri-: pois as duas maiores [ôrças . . .' pela linda manhã de domingo

gentes ?8' coisas publicas ent�e politicas do Estado s

..

e .equi!i- D,.

apresentavam um "estado deso-
� mais compete,n�es e mais bravam, embora o partido da •

. fadar.
dignos. J?o contrano, se �as, Ínterventoria dispusesse de xxxxu:xu:xx:nxxy;xxXUnovas eleições res�ltarem maus melhores e mais eficientes ar-'
governos, daremos raZã? .aos mas. de combate. E posso alir­
que procl,amam a Ialencia da mar-lhe, sem exagero, que emA gll'alll1de ton�uista da d

reforma eleitoral
emocracra, Santa Catarina a btelvento-
Reagindo contra o per- ria usou e abusou dessas ar- '. _"_"""'''-..- ..- .._ .._w_.._ .._.

Abordado pelo jornalista o so�alislnl) mas. Como de costume, rea- DOR.'
Ir. Marcos Konder disse o se- Fazendo uma pequena pausa lizou-se quasi em toda parte mnnrm:Kx%x:tXgXX;u::xxx:gxxxx;ba:�

.

d
I IdI' a

'

ti , M
.

I f"

!
I" . GRIPEgumte : como que para recor ar 11 sua a propagan a e a e erç o amua: - , as, seja qua or o atua governo catannense '

_., A campanha eleitoral atividade, o nosso entrevistado custa dos cofres estaduais e o resultado do ultimo pleito, com ó elemento teuto-brasilei- 'RESFRIADOS
correu normalmente e em re- prosseguru : municipais. O proprio inter- em Santa Catarina, desde já ro de Santa' Catarina.-,. '..
lativa· ordem, embora esteja- Fiel a estes princípios, ventor, sem passar oficialmente podemos constatar que a odic- Outra consequencia .benéfi-' COLICAS?
mos muito longe da perfeição realizei nas vésperas do plei- o govêrno, empreendeu uma sidade e a truculencia em po- ca' do ultimo pleito será a de

'

nessa frase importante dos plei- to, nos municipioe do norte viagem. dias, antes do pleito lítica: continúam a ser contra- ter chamado a atenção dos, G
'

.

los democraticos. Infelizmente, do Estado, nada menos de pelo noite do Estado até ás producentes. Com o fito de contribuintes para a fase 'de Il�ra aainda lutam as oposições em 21 cornicios, nos quais pro- fronteiras do Rio Grande do castigar o eleitorado indepen- megalomania administrativa que ' a'
terreno desigual contra os par- nunciei 29 discursos. Fazendo Sul. i Não faltaram. tambem dent�.e. apoiando-se no lema atravessa o Estado; 'e que,
tidos oficiais que dispõem do uma campanha mais cívica. as ��moçõ�s. de . funcionarios de dividir para governar, en-. uma vez esgotadas, as sobras
Poder e do Tesouro como a- que partidaria, encontrei sem- pubhr.:�sl. as ISenções e redu- tendeu a Interventoria de re- da divida externa liberada ou

gentes efic;;Izes de propaganda. pre, ouvidos atentos, apesar ÇÕ�I. de 1�;,postO!l para os cor- talhar a mais importante e o saldo do ultimo emprestimc,
Constituiu inegavelmente uma

. de haver ainda muita gE,lnte rehglO!lanos" etc., etc. Mas,' mais 'adiantada comuna cata- nos levará a suspensão de pa;
grande '�onquista a reforma e-'· ·mal acostumada á$ tiradas 0. ,che<J.u�;m�te �� !nt�r�ento., rinenlle _. Blumenau, sujei-, garpentos ou fatalmente á a- .

leitora!., capaz de a$&'�gurar pe- demagogicas e ôcas de certos r�a re,sldm �ii dlstnbulção de tando em seg'uida os munici- gravação de tributos p'ara ;ta-
'

lo aigih' do voto e pela auto- discursadores, que entendem smecura� e de avultadas soo pios desmembrados a um re,gi- par o «deficit" orçamentario.
ridade_insuspei�a <;la justiça '!!e�- por '1.0miqi� ?m bate-boca mas para. a r�comtrução e me d� arbitrio que te� sido I Assim, nã.o. IIcre?ito possam
toraI a plena liberdade de Opl- «para meter o pau,., e lavar constr:ução �� e.tradas e. ou- uma verdadelre Vla-Cntcls para I mesmo os «liberaiS» hem in­
nião e' dt) evitar compressões a 'r0tlpa, suja dos adversarias. ,trai. me�orltm!lntos pubht;os, aquelas populações. No en- tencionados assentir na conti'�
maiores. Mas, 'na reaJidiid�, as Reagindo contra esse pêrso- c_?m � fito de. empregl!.r exclu- tretanto, Blumenau, longe de nuação de semelhante sistema
coisas se. apresentam um pou- nalisino esteril e dissolvente,. SIVlImente �leJtores nas vespe- !:urvar-se li prepotencia, afir� administrativo" condenado á
co diferentes. A reforma elei- tão do feitio do espirita 'sul- ras d9 pleito e, dar de ganhar ,moú em todos 05 seus muni- ruina e á falcncia. O regime
toraI, por si não. basta; é ne- america,no, conlorme já o assi- ai �lgu�.s POrefeltosd d{)U cabos cipÍos, no último pleito, a sua de liberalismo descontrolado, ax:xxxx:u:nxux:uxxxxixn:xxxxxxxxxxxxxxxxxXJ
cessario·' edvcar o 'eleitor,. para nalou A.ndré Siegf�ied, � no 7 elt�rl�s. ra, � .

as ess�s corajos� ,e altiva reação, como a. gerencia dos dinheiros pú- _

'_ .

,

a compreenSão verdadeira e .seu estudo recente' sob�e a condlçoes, não .sera ,d� adml- um legItimo protesto contra à bhcos, tem naturalmente -a seu
"____,.;..

e o us� legitimo das vantagens America Latina, jamais ata- rar p�s�B: a Interventona �an; sua autonomia violada e cnn- favor ó apôio interesseiro· dos
dessa r�forma; é mistér, sobre- quei pessoas e sim os �iste- tar VitOrIa, embora

_

o seja a tra a 'maneira insolita, com aproveitadores e póde até, por'
tudo, muldar a mentalidade dos mas e metodos que as pes�oas c_usta de metodos, tao comba� que se feriu o seu tradicion31 momentos, atrair as aurás po-
governántes para que eles se encarnam e põem em. pratica, tidos � condemnados pela r�- self-goyernament, sem a mi- pulares; mas passàda a ·em-- Rua do Mercado, 39

..

,Rio de Janeiro
man�en�am superiores ás lutas cond.e';Dnando' com franque.za VOI�ÇãO de O�tubro e �,uJa rii:na consulta ,á opinião pú- briaguez das «grandes reali- !parhdan8s, abandon�do de vez os VICIOS de ontem e de hOJe, extmpão era um do� artigos bhca. Mas, esse protesto não zações� e reduzida ao' seu

.

End. Tel�: ARBITER ·Caixa Postal, 2958
o caudilhis�ó �Ieitor:al>de tão dizend.o sempre e sobretudo de. fe da decaatada cregene- ficou iimitadoa Blumenau. Em nivel normal a fonte do� re- COMISSOES E CONSIGNAÇOEStristes r�cordações em certos a verdade e dando comQ fia·· r?çàO �e costumes·. A opo- toda a, parte do Estado, o e- cursos financeiros, sobre,v@em _. ,.

Estados. Enqtlanto. o cidadão dor das minhas doutrinas
..
o 81Çao que logr,,;sse vencer .g?- leitor �e descendencia· alemã, as consequencias fatais das Pt'Qdutos suino,s,_ Car,eais,. etc�não se 'cóI!Ipene.trar da missão meu passado de homem, pú- verno� tli� faCCIOSos e parcJ!Us, não ligado ao govêrno por in- dissipações' a nos conduzir ao

-

sagrada ão seü'"voto. e não o blico. Sem ambições de man- p�den� mscre�er semelh�nte teresses pessoais ou pecunia-' caminho da dura realidade.
colocar acima de vantagens 10- do de qualquer especie _ feito, Çlentro do at�al regimE' rios, manifestou o seu votá con- Qualquer que seja o fuhiro'

_

cais, pessoais pu materiais; en- pois afeitei a contragosto a' t�o mal compreendido e p�a- tra a orientação nativista da �overnadoT de Silntã Catariná,
quanto QS go,êrnos - continua- minha i candidatura de depu- bc;ado, com� .um verdadel.ro Interventoria, expressa num in- se quiser salvar honestamente
rem a I�rrçllr mão d� suboT.no tado á; Constituinte Estadual, milagrele CIVIS?lO � d� ahr- feliz tel.egrama ao �x-mirii�tro 0. Estado,� terá de impopulà�· Banco do Brasil RIO DE JANEIRO
o� da çompre�são dtr�ta e m- _ guiava-me apenas um in- maçãO.". emdocrallca. _

da JUShç� dr. MaCIel JUnior, mar-se e :ortar .a fun40 nas Banco Nacional Ultrtunarrino «

dlTeta para captar eh:ltores, a tuito, o de contribuir dentro eto os contra a proposlto do desmembra- despesas Impl'Odutivas, com Banco Mercantil
reforma ��Ieito:al não surtirá.o das minhas fôrças para, o en-

,

producentes menta de Blu.menau, �ri.e�ta- 'lue a Interventoria procur�u I·pleno efeito· v�sado e, em mUI- grande�imento do meu Eatado O sr. Marcos Konder con- ção essa que IDcompahblhzou manter-se no poder. t�-::::::::::l�L=�Ti:?:"'-=====:===::�::::::::::�::::::::::=::::::::�:�=:�=:::::::::==�::':-'::':::::::;:;=z::::==:=='!:::::�:=:::�::::::O:::=:$::':::':�__
(!

/IQualquer que seja o futuro governador de San�

ta Catarinal se 'quiser
tadol terá de

salvar honestamente o Es-.

BRASILEIRO

O Partido Liberal, sem es­

perar pelo resultado completo
da apuração das eleições de'
14 de Outubro p. p., apressou.
se em telegrafar para Os di­
retorias do interior, anuncian­
do haver conquistado 16 da.
31 cadeiras da próxima As­
sembléa Constituinte Estadual.
Essa apressada comunicação,
'I

'

e natura, galvanizou alguns
espíritos .liberais, desnorteado.
com a volumosissima votação
obtida pelas _oposições coliga­
das. FOI assim, por exemplo,
e:n. �aratí, o infeliz municipio
dirigido pelo pe, Sales, já
célebre nas crónicas da im­
prensa do norte do Estado.
O padre prefeito. ao rece­

ber o telegrama, - diz a

«Noticia», de Joinyile,' saiu'
para a rua, e haja foguete.
Fogueteou até ás J O horas.
Um jrupo' de apaniguados
seus ándou pela vila soltando
foguetes e bombas. Eni fren­
te á, casa dó' sr.' José Vieira,
adversaria di> padre, 'deram 4
tiros. A casa da viuva juvenal
Wah�r fêii, bombardeada, e

nem o 'sr, Francisco Almeida
escapou. 'José Schubert foi
outra vítima. � Enfim, um sal-'
sifré .dos diabOS. Para entem
estava anunciada a demissão
do contador '. qa Prefeitura,
Franqisco de Almeida Junior.

(Palavras do sr. _Marcos Konder a um jornal carioca)

A Gazela de lVolicias, do
Rio, publicou o seguinte:
Procedente de Porto União,

Estado de Santa Catarina, on­
de Iôra assistir ás eleições do
dia 14, chegou a esta capital
o sr .. Marcos Konder, conhe­
cido' politico catarinense e um

dos nossos mais ilustres. eco­
nomistas. Com o fim de co­
lher algumas notas acêrca do
pleito na terra de Anita Ca­

r�baldi, " «Caze�a. de Noti-

A�sinem ou comprem o

«Correio do Sul»

eras» procurou ouvir s. s., na

sua residencia, em Copaca­
bana.

-NÃO DEPRIME O

ÇORAÇOÃ
NÃO PRODUZ AZIA

E,' OM'PRODUTO -aa-cHl_a.:--.a-II'_U�'�____

Lab� RftUL LEITE
.. f.UO ===

" «

Não oferecemos vantagens especiais, procuramos
_

, -
_ _ , _.- ,- ,

porem, nao lesar aos nesses freguêses, pois
'. temos --capacidade moral e financial.

« c

«

"ViRGEM p-"
de WETZEL " C.AII ao. JO,INVILE (ivlarc,a 'Registrada)

a roupa branquissima

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




